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No campo “Traços, Sons, Cores e Formas”, a 
musicalização e as artes visuais são de suma importância, 
as crianças interagem com materiais distintos e criam 
suas interpretações. O uso das TDIC foi uma maneira de 
despertar o criar; através de sons e imagens é possível aflorar 
a criatividade e fazer com que as crianças queiram explorar e 
manipular diferentes materiais.

4. 4  Campo de Experiência: Escuta, fala, pensamento e 
imaginação
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O campo “Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação”, 
tem a linguagem oral como objeto de exploração e a contação 
de histórias e as cantigas de roda contribuem e despertam o 
pensar. Utilizar TDIC para mostrar às crianças o seu fazer ao 
longo do ano desperta o reconhecer-se, dá vez e voz para se 
sentirem pertencentes e dá autonomia para produzir e deixar 
fluir a imaginação.
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4. 5  Campo de Experiência: Espaço, tempo, quantidades, 
relações e transformações.
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Para completar os cinco campos de experiências temos 
o “Espaço, Tempo, Quantidades, Relações e Transformações”, 
onde as crianças serão estimuladas ao desenvolvimento de 
ordem temporal, numerais, assim como apresentações de 
medidas, quantidades e relações entre objetos, materiais 
e o mundo que as cerca. Além disso, deixar explorar, dar 
possibilidade de fazerem suas interpretações e compreensões, 
e também, facultar o expressar-se e propiciar o conhecer.

Cabe ressaltar que as práticas pedagógicas não 
estão na BNCC, dessa forma, os professores podem levar 
em consideração os direitos de aprendizagem e a criança 
como um ser protagonista; eles podem criar e organizar as 
atividades de acordo com os objetivos de aprendizagem e o 
contexto em que estão inseridos. Este dossiê não deve ser uma 
regra a ser seguida, mas uma inspiração para uma Pedagogia 
da Conexão e para fazer o bom uso das TDIC, contribuindo 
com a aprendizagem infantil.
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5. AS ÚLTIMAS PALAVRAS 

 Ao logo deste estudo, foram analisados diversos 
aspectos da cibercultura, considerando seu impacto na 
sociedade e no cotidiano das crianças.

O estudo que objetivou, compreender como a 
cibercultura tem influenciado a conexão das crianças de até 
5 anos com as tecnologias digitais e concluiu com um olhar 
sobre as formas como as TDIC são utilizadas por crianças 
de 0 a 5 anos, levando em consideração os benefícios e os 
desafios relacionados a essa exposição tecnológica.

Ainda temos um longo desafio em relação a essa 
temática, uma vez que conciliar a Pedagogia com a Conexão 
passa pelo olhar do professor e sua concepção acerca dessas 
questões.

Podemos compreender que a pesquisa trouxe uma 
série de contributos, os quais foram identificados recursos 
relevantes que podem auxiliar tanto as famílias como 
as escolas a promoverem uma abordagem pedagógica 
da conexão, que valorize a interação saudável com as 
tecnologias digitais e estimule o desenvolvimento integral 
das crianças. A Pedagogia da Conexão propõe diretrizes e 
práticas que consideram o contexto atual, as necessidades 
e potencialidades das crianças, e está alinhada com as 
diretrizes da BNCC, visando uma educação mais abrangente 
e contextualizada.

Dadas as reflexões, ponderações e apontamentos deste 
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estudo compreende-se o conceito de cibercultura, trazido 
por autores de grande relevância no decorrer do texto. A 
cibercultura é caracterizada pela comunicação em rede, pela 
interatividade, pela participação ativa dos usuários e pela 
construção coletiva do conhecimento. Ela se manifesta em 
diversas formas, como em comunidades virtuais, jogos online, 
redes sociais, blogs, podcasts, vídeos e outras plataformas de 
mídia digital. Desse modo, devemos lembrar que “trata-se 
de um processo dialógico pois a medida em que múltiplas 
competências se desenvolvem e são compartilhadas, há uma 
grande teia de comunicação, relação e construção de novos 
conteúdos” (CERUTTI E SCHREINER, 2022, p.35). Sendo 
assim, a busca pela conexão é presente e consistente na vida 
das crianças de maneira geral. A escola se torna espaço de 
oportunidades para uso das tecnologias digitais com as 
crianças. Logo, ao professor, cabe o papel de mediar a gama 
de informações advindas das redes e, ao poder público, 
formação técnica de qualidade para que o educador possa 
bem exercer seu papel.

Segundo a pesquisa, quando o foco são crianças de 
zero a cinco anos, os cuidados com o uso das tecnologias 
digitais na infância devem iniciar com as famílias. A própria 
OMS alerta sobre zero uso de telas para crianças de até 
dezoito meses e limitações de tempo para etapas seguintes. 
Para melhor compreensão, utilizou-se a Teoria Piagetiana 
de desenvolvimento infantil e, como bem explorado neste 
estudo, pode-se avaliar que a interação, tanto com pessoas 
como com objetos e o meio em que vivem, fazem parte do 
desenvolvimento. Levando em consideração os estágios 
de desenvolvimento infantil de Piaget, os impactos do uso 
das tecnologias na infância podem afetar todas as fases do 
desenvolvimento infantil. 

Por exemplo, na fase Sensório-motora, o uso excessivo 
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de tecnologias pode limitar a exploração física e sensorial do 
ambiente, o que pode prejudicar o desenvolvimento cognitivo 
e motor das crianças; na fase Pré-operatória, o uso excessivo 
de tecnologias pode limitar a interação social, a imaginação 
e a criatividade, além de prejudicar o desenvolvimento da 
linguagem e da comunicação; na fase Operatório-concreta, o 
uso excessivo de tecnologias pode limitar o desenvolvimento 
de habilidades, uma vez que, muitas vezes, o meio digital 
fornece soluções pré-definidas para problemas e limitam a 
exploração de soluções alternativas; já na fase Operatório-
formal, o  uso excessivo de tecnologias pode limitar o 
desenvolvimento de pensamento abstrato, hipotético e 
dedutivo, uma vez que a Internet fornece informações prontas 
e limita a exploração e o questionamento das informações. 

Estudos ainda em andamento alertam sobre os impactos 
do uso excessivo das telas pelas crianças, e, como Kang (2021) 
apontou, é necessária uma dieta tecnológica, além de cuidados 
com o corpo e com a mente. O uso excessivo das tecnologias 
digitais pode apresentar riscos para o desenvolvimento infantil 
de crianças de até 5 anos, como atrasos no desenvolvimento 
cognitivo, problemas de saúde, problemas comportamentais 
e dependência digital. Por isso, é importante que os pais e 
educadores monitorem o uso das tecnologias pelos seus filhos e 
incentivem atividades mais saudáveis e interativas. 

Os pais têm papel fundamental no uso das tecnologias 
na infância. Eles precisam orientar seus filhos sobre como 
usar as tecnologias de forma segura e saudável, estabelecer 
regras claras sobre o tempo de uso e os tipos de conteúdo 
permitidos, além de monitorar a atividade online de seus 
filhos. Além disso, podem e devem promover outras 
atividades fora do ambiente digital, como brincadeiras ao ar 
livre, jogos em família, leitura de livros e outras atividades 
criativas que promovam o desenvolvimento infantil. 
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Também é importante que estabeleçam uma comunicação 
aberta com seus filhos sobre o uso das tecnologias, escutando 
suas opiniões e preocupações e oferecendo orientações e suporte 
quando necessário.

	Por fim, chegou-se a uma proposta de uma Pedagogia 
da Conexão, orientando-se pelos objetivos da BNCC, com a 
utilização de ao menos uma tecnologia digital, assim como 
a proposição de práticas pedagógicas observando cada faixa 
etária e fazendo, assim, um bom uso das TDIC, respeitando 
os direitos de aprendizagem e oportunizando o acesso 
às crianças. Não se pode esquecer que existe um aparato 
enorme de possibilidades tecnológicas que, ao mesmo tempo 
que facilitam a vida em muitos aspectos, também alteram 
estruturas cerebrais e consequentemente o comportamento 
dos indivíduos. (NOGARO E SIMÕES, 2016, p. 285). É 
importante destacar que a Pedagogia da Conexão não se 
trata apenas de usar as tecnologias de forma indiscriminada 
na sala de aula; é necessário que os educadores tenham uma 
formação adequada para lidar com as ferramentas digitais, 
e que saibam escolher as tecnologias e os conteúdos mais 
adequados para os objetivos pedagógicos de cada atividade.

	Os educadores de educação infantil devem utilizar 
com cuidado as tecnologias digitais na escola, porque o uso 
excessivo ou inadequado dessas tecnologias pode apresentar 
riscos para o desenvolvimento das crianças. O cérebro das 
crianças está em pleno desenvolvimento nesta fase da vida e 
é importante que elas tenham experiências reais e concretas, 
para desenvolver habilidades motoras, cognitivas, sociais e 
emocionais. Além disso, a utilização das tecnologias digitais 
pode distrair as crianças e prejudicar a sua capacidade de 
concentração, imaginação e criatividade. É importante 
que os professores utilizem as tecnologias digitais de 
forma consciente, planejando atividades que estimulem o 
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desenvolvimento cognitivo e social das crianças, mas que 
também sejam divertidas e lúdicas. Os educadores também 
devem estar atentos à segurança das crianças na internet 
e monitorar o uso de dispositivos eletrônicos na escola, 
limitando o tempo de exposição e incentivando outras 
atividades mais saudáveis e interativas, como jogos ao ar 
livre, leitura e interação com outras crianças.

É importante planejar atividades baseadas nos 5 
campos de experiências da BNCC, porque esses campos 
abrangem os principais aspectos do desenvolvimento infantil 
e são essenciais para a formação integral das crianças. O campo 
de experiência “O eu, o outro e o nós” abrange as relações 
interpessoais, a identidade e a autonomia das crianças; 
já o “Corpo, gestos e movimentos” inclui a exploração e 
o desenvolvimento motor; o campo “Traços, sons, cores 
e formas” contém a exploração e o desenvolvimento das 
expressões artísticas e culturais; enquanto “Escuta, fala, 
pensamento e imaginação” explora o desenvolvimento da 
linguagem e do pensamento; e, por fim, o campo de experiência 
“Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações” 
aborda  o desenvolvimento lógico-matemático e científico. 
As atividades planejadas a partir dos campos de experiências 
da BNCC também permitem que os educadores observem o 
desenvolvimento e o progresso individual de cada criança, 
identificando possíveis dificuldades e elaborando estratégias 
para superá-las.

Dessa forma, fazer um dossiê norteador para 
professores sobre o bom uso das TDIC na educação infantil 
com base na BNCC é importante por diversos motivos. Dentre 
eles estão: a orientação para o uso adequado das tecnologias – 
o dossiê pode servir como um guia para os professores sobre 
como utilizar as TDIC de maneira adequada na educação 
infantil, evitando o uso excessivo ou inadequado dessas, 
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pois podem apresentar riscos para o desenvolvimento das 
crianças; e o alinhamento com a BNCC – a BNCC é uma 
referência importante para a educação infantil, e um dossiê 
norteador que esteja alinhado com os objetivos e campos de 
experiência dessa pode ajudar os professores a desenvolver 
atividades que promovam o desenvolvimento integral das 
crianças.

Sendo assim, a Pedagogia da Conexão representa uma 
forma inovadora de pensar a educação, em que as tecnologias 
são vistas como aliadas no processo de construção dos 
conhecimentos dos alunos. Ela valoriza a autonomia e o 
protagonismo dos estudantes, incentivando-os a explorar 
suas próprias potencialidades e a se conectarem com o 
mundo ao seu redor de forma crítica e criativa.

Considerando o avanço tecnológico na atualidade, 
é importante continuar pesquisando sobre os impactos do 
uso das tecnologias na infância. Embora essas ferramentas 
ofereçam muitos benefícios, como acesso a informações, 
entretenimento e facilidade de comunicação, também há 
preocupações com os efeitos negativos que podem ter na 
saúde e no desenvolvimento infantil. Além disso, a exposição 
a conteúdos inadequados ou violentos na internet também 
pode afetar negativamente a saúde mental das crianças.

Portanto, é fundamental que sejam realizadas mais 
pesquisas sobre como as tecnologias afetam as crianças e quais 
medidas podem ser tomadas para minimizar seus efeitos 
negativos. Essas pesquisas devem envolver profissionais de 
várias vertentes: educadores, psicólogos, pediatras e outras 
áreas relacionadas à saúde e ao bem-estar infantil. Somente 
assim será possível desenvolver estratégias adequadas para 
garantir que as crianças possam aproveitar os benefícios das 
tecnologias de forma segura e saudável.
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